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X{AIS PARA OS LAV
Õrgão Oficiaì, Inf orrnativ o,

RADORES, DO
Agrícola e Culturai

QUE
da Escoìa

PARA OS
Agrotécnica

SECNETÃETO

T. H. MATOS
ô%ò?õàvó%q%*,%e

DOT' TORES
do Espírito Santo

!!-gJl!!--év, r@:,o Lo!
O Dr. ldelvton Belleza, operoso e culto Su. Nossa Escola tem se entrosado com ambÍên'

perinten.dente clo llnsino Agricòla, secundado pe. te em que vive, cheia de vontade de ser útil e

lo Dr. Pauto Silvado, Chefe da S E.F. e seu su- agradável,
briiír"rto e peio Dr. RoLrerval Cardoso, Chefe rla Sinão vejamos algurnas de suas atividades
S A 8., está dando um impuiso muito salutar e extra'encoi*res.'
urna sábia orientaçã,o no setor do Ensino Agrícola. Realização da 9.u Semana do Lavrador

Ainda &gora, com â Circular n." 22 55, fe- ) ) 7.e , Femiaina
riltfundoumdospontosmaisdeìieadoseimpor->>
tactes, das suas ativitÌades, recomenda,ndo enèrj
gicamenre, " "eÃefiòïi';ôÃo Ds-s nscor,as
N-{ VIDA I}AS CO}4UN.DAD6S RURAIS ON- iho e Produtos da Regiíio

D]I ESTÃO LOCAtr,IZÀI).4.S,, a fim de que pas-
sem a atuar nfls,,ìas corouniciacles, qorno g*'dos Séde das Reuniões da Associação Rural Ce Sanla
seus órgãos natrrrai.s>. Teresa;

uO Cultivniìoru nentc-se premiado dilulgan- Séde da Patruiha NIoto'Mecanizada e do Fa'
do essa, recornendaçâo, ,A. mento do M u n i cí p i c';

pois, j ustamente. pag.â,,,em,*i:ijii; ffi dqpwqffiE$ffi ltïï,*,r.*,.ffi\/ caüoS multos :]o1

desta Escoia ,\grotécnica do qlre pâra os doutoresn,'
no sentido de silidarizar- & & a À Di*tribuição de boletins

il-::r i.o:;; -i,ïiil: ffiA ffiSffiffik& ü:,,:.ï,ffi+:*;:.
;ïiiïtii?r;ï;r.'ï:-iì: 

w w D ar* 
r{,F p'i{',ì rr,rs:tas cívieas,'

vel profissinorri . inteÌeetual, seja Íìos .seus mo- Coì:l,bora,ção corn iìs escclirs no o,I)ia da Ãrvore,:
rnentos de afÌição ou r]e tranquiliclade, de triste- Poslo cie lI, nta (lr;r{uito;
za e cle aiegria. I)istlibrriqfto de Frctr:entts c ]'irldns:

SemDre fomos e ago:,a, ertirnulndos pelas sá,- Consuitórío Gr:r,t,uitç; irara tcdos probÌemas rurais.;
bias recon:tndações Cos chefes, mais seremrls, eon- Oin':rna e íeatrtr pfit;Ìicos"
tra qualqu.r tipo de oçortinao, çle ferro, de ara- llanrl:r dç Música cle âl:Ï:ito regionaX;

-nne olr de encasulamento da escoia clentro cìe suas Ponio preferidr-r para visitas e excursões;
paredes, de seus Iimites e rÌe seus crrrrículce, Atividncles esPôrti"zas e olínrpiu'is;
àlhuia à realidade, à vidn ou eo clirna socìal do Auxílio mecâ,nico em construções cìe estradas, co-

.nrr;ic. sustentando clirna próprìo, t,écnica prôpria légios,0ampop dç s'tr1ot'tcs, etc.,'

e i,lyrio rÌiferentes, o com-um-quisto encravado no Assisiôrrcìq e celaboraçâo à f0stas, funerais e ati:s

rÊriÌr'so rlo organismo, seln tltilitlade para, êìe e, religì'.;ios e cí';icos.
pelo coatrário, muitas vôzes expelindo malignida-
àus, r'' R'
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" Sernelhante ao Jequitiha imenso, que
derrubado pelo machado inconsciente tom-
ba fragorosarnente, ecoanclo rle quebrada
em quebrada, t,ombou, ceifado petra alfan-
ge inexoiavel do clestino, o Conde Amadeu
Barbiellini, o grande amigo da agricultu-
ra.

Segunda notícia publicacÌa eur uChá-
carâs e Quintaisr, de 15 cle seternbro,
faieceu ern Santos, às ì6 horas do clia tri
do mesm nrês.

Foi êle para, a agricultura brasilei-
rà, eomo o jequitil:á, rei das árvores,
pârâ a floresta.

Durànte toda a suâ vida út,il, de
45 anos, deçlicou-se inteiramente a, causa
da agriculúura e dos agricultores, tenÇio

como tribuna, a popuÌaríssÌma revistá
uChácaras e Quintaisrn por êle mesmo
fundada.

Popularíss:irna, poÌ'que fundada eã]
1909, nuncâ faltou urna vëz até agc'râ,
sristentada não peio interêsse de clinhei-
ro, mâs pelo catrcr e pelo entusiasfiio vi-
vificantes do seu apnixona,do fundaclcr
que, pees{râÌ.mente, u:aartir:ha a voiun osa
correspond,ência de seus assinantes, (on-
suientes, consultores, arnigus e acimirado-
res, servindo gratuitamcnte de intermé-
diário, não só de consutrías, opiniões,
reivì.ndicações e dívuigação, cc,rïio tarnbérn
do intercârnïrio de obras técnicas, €ierlìen-
tes c 1:lanias rarüs.

Esta Esco Ja Ìrì er trr iì, já cbteve r;or
seu intrrn'élìio a fslr:csa, I{nsn:lÌa, urflâ
árvcre fruiífera origìnária rÌa Ãfrje,a, eua
vern ettriqrteceï Iiclr:o ìr(.n tì

Ai,nd& Ggar{x, yt, t} yiu*',.r-'rt; d a jztn!,i,tu

f oi, pwblicadu u.rl{ì çc?)e,iúÍ u rtpart*g;twt
sôhre s, rlo.sso -f esta tle f ttrrnufu.ra, solier.ts^
d,*, diretcrczante Ttelo soudo..o Corrde Borb,í*
ellini,. O Eras,íl perd,e uw, r,i.os seu.s wtcio-
res, sànã,a G seu, yns,ioy aErku{.tar.

,rO Cultiuadar>>, ewì, K,cr?ze do rlireíor',
d,os serç;ítl,ores, das ücry}os dçcente e d,ísct:,tt-
te, apresenta, ytro'f 'unoics e srficrrc"s pêsomes
a o Bra,sil,, rì s c/çsse.q rzwa,is, ô Eryn,a.
FamiÍ,'ía e a ,rClt,accr.rír,s e Quzntaisr.

u E possíuel lwd,,í,ltriur d aíg,u,ns

por todo tewzytrs, ü tr;dos Ttor alsu'm
tempo, 'ty"L{trs, ,n is, tt a totÍ,os ,p o,t" {odtt
í,ern'po , .

H, tr
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# EXpEDrlrNTrJ [''3 f:
ã "O CULTIYADOT,' é utn órgõ.o ile. dü $$ uulgaçãa. n.ensel de tnsìnemcn!os "e 

noltctas 
1."

8 11Ure 
a _lgriculíu.ra, pecudrta e !ttdú lríos Ru- 'lJ f0z.ç.

,,4

j . Destínado _a a[cntlet. cs riçs.*es proaut,_ 
{.,

"4 
rol, do Est&do do Espirttrt ScrtÍo, cons['ilue ?](rr .,"'! assim dìter o troço de uttìio qrte os iiga a !ltl Escala Agrctêcni,ca d.o ,,Esp,iríta Snr;,to,,. 

" 
l-,,{ . . São se?s eola.borad.ares os pro;fess ares e 'F",r

*,1 lu,ncíon,rÍríos tlests, üseala. I
,ï t'O CU-[,TI'o'ADOR" atrtltrrrí rotn so!ì,- j,
*Ì JaEao as cottst:[tq,s r'fss !ç;1',11,!ç1c.Ì .j op l,:q,rs r-;.Ì ..'
g ?ressria; írzie"ru.c:/aa,J llo t1t:rç]to prrb!e,,,n u,a 

\,'

'Q prodttgia. i ,

5 ..-.t :,ç Assin:rtura AnuaÌ - CR$ 20,00. 
f_

{i coììREsl,oNDÉNCrÁ 
i!*

:f Re,{ação rÌe ,,O CüL1.IVADOR,, 'q*

ë Escola Âgroíécnica 
&ç Sâo ,Ioiio de FetrópoÌis

rj trstado clo Espirito' Sãuto trf*.-- 
F.-x-trãl 3qF -.F-èôTíãqnrgealrnü"=:r;-arry.ã-ïs3rsìqlE:ãryrruçsptr;r

1),iu.lr.

é.hr*h1o ï,incoln
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Saber tirar da terra, sem esgotá-Ìa,
os produtos cle suïrsisíência, - e,ssâ orien-
lâção seglira parâ garantir o Ì:em-estar
rurai. Para tanto conseguír'-se, torna-se
indispensáorel a clifusão da instruçâ,o prc*
fissional agrí**la rÌescie â, escola primá-
rla e dq treinamentos levnrJos a,o ruríco-
la, rnediante prügïeírÌas inl.ensívos"

Freri::a,mcs elevar a prcilutividade
aErícci,;, e, pür consegiiiilte, * navei de
v*iii::. d'l* ;:o uulaçõer; ru:ais. A assìstên-
crâ srlsi:.ii, tóLríìie iì e d.r cióciiio, cientro
"ie iÌlv,r,rii'i;rls r'ti;t.-lr,'isio.*arÌas e qiie â-
b::a,njrì3'ì {-}ë div':rs*;s sstorüs iÌa economia
ri,grír'-rla ;rrli: 'tnaì iiev*rá oe;' fcita coÍÌì
n :l 1i':;,nialÍ,ü iivr,l tìts pi't,,1i,ltc'res rurais
ntrriveís de si.l;ls r:L:tidadcs rie ciasse.

Ccm a dç:sra-'iir,.l*ç;l rluo se verifi-
co,.ï rÌü t,r:lbajïrr, n;;rícrl* r.ìll contequôn-
cir, ci-r, Âb;liç:-!,r; ilEì, -{-;çys1r7;.ii.i;.r'Ì, c+u}:e'
à iic*i*ia ie i{:Ì,'lìüu'i I de Agrici;it,*r':r, t,en*
d.r a f lcnic abner,arlc.rs Lrr:rsrleiroi, l)ïrü-
livJvi:ìr, â pattir de i8',,l7, ,t morrimento
cÌe organizaç;i,o eelnôm ica e profìssional
ria, clasee *grícoÌr :.ló ci ri.) sÊ desse à
cninção do Ài{inistório c}a agricuïlurà, eïl}
19iÌ9, pelo eiilirrente esíádista i\ ilo Fe-

çanhaï Eüíretanto, fôra precisa prcssrÌ*
guir sem clescanso até que se co.oae Eursse
a art,icuiaçãtr geral da classe agríecln,
qLie esse fr:i o ideaï pelo qual, sem des-
fer,Lrecimentos se devaLaram o$ presicÌen*
tes da Scciedade. Êsse idr:al, afinal, con"
cret,irou-se ern 27 de Sete'rnhro ctre 1951
quanrlo, r:lent::o clos dispositivos do De-

iir4ã, a;; federeçÕi.s rurais Ì.ogr4ram fun-

Prof. ARTHUR TORRES FTLHO

Presidente da

Sociedade l'{acional de Agricultura

clar a Confederação Rural Brasileira, instalando-
Ã em 27 de setembro. Ccncretiuou-se o ideai dá

classe agrícola.

A partir dêsse momento, corn o enquadra-

mento dôs produtores do campo em legítimo en-

ticlade de órasse, alc;nçava a cl-asse agrícoÌa a
si-ta rnaioridade, tornando-se possíve{ promover a

erganização econômica dos produtores e, por ccn-

sei',rintei o soerguimento da ogricultura' Pcder-

unl'á, du'agota ú diante, desenvoìver, sob a égi-

de cia Conlederaçãoo iarga carnpanha de edueação

e assisiêneia às populações rurais.

A aprovoção, pelo Congresso Nacional, cio

projeto dè criaçeo cìo uscrviço Secial -RuraI', cti-
ja execuçao *erá confiada à próprir. cìasse agríco'
ia, atraíós dos núc/q:os ruraìs distriiais, das assc*

eiações mur,iìcìpais, das federaç5ot ç's13e{ìÌais e d:r

Conf edere.ção Rul'ai Brasiieira, im pcrl.o na pr€s-

tação cie ámpia assistênera rural, que., por oerto
n.iá u verdade:ra, pedra angtllar do uregulamento

da agricultura brssiÌeiran.

Será oportuno ielesihrar as .'seguintes pnla-

vïas üo grande pcusecÌor que fni AìÌ-'erto TcÏte's,
lio ${iu .liliro uO proì-.ìema Nacil;naì Brasileirou -uÀ faÌta r{e c:ipií,11, de trabaìho orgnizaclc,
cìe crécìito, cuÌtrpre ji;ntar'se a falta abscluia de

u,çrì *política. nacioralu,

Iìaça.;trcs vctce qtte o Ëerviçc r.qociat dr Âgri-
cultrirn, aìcançn:':cÌr-t sru-q r-''i.,je 1.iI'a-'s, .seia â R]'.'cra-

da da ois-r:sc ãgrïúo1a, clesi:tel{,undo o re eguimetito
do BresiÌ Rural .

Tratzscrdic tie ',GLEltA, ' Eetembra, X.951

uC Culti,uador,' tem, a fi"nal,idade

rJe aiwd,ar o íaurador, reepôndendo ts'

tôd,s,s üs perguntas f ortnu'l'aCrs's sabre as

rvautéri,as d,i,f uígac!,ç,s ??G.s s?rcs ecÌ'i,çõts.
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{} funcionameato do OENTRü- tenn por finalidade a forrnaçãode '4R-tDüR lls rn,Àftinïs?Às: couforrne consta das trnsrruções expe-di-i-rs enr 8 dc ;rneiro ã--igãã,-'"p;;;;;;; ;; Ëcrtrria rì.o 24, cre iBde janeiro de tg'n*, do Sr.- la;tiàt" da Agricultura,
Cada turma receberá a devida instrução ern práticas e teoriasintensivas, cÌurante o pericdo ãe 14 sernanas seguidas.
os candiclatos devern encsrnirhar seus pedidos de inscriçãocom bastante ântecedência, a fi; cle seieilr charnaclos pela ordem cro-noiógica de sua entrada.

Cada inieressado apresentará os seguintes clocumentos..

1) certidao de idade, provândo ja haver cornpÌetaco 16 anos e
. não ser maior de 35;

2) certificndo de alistaniento rnilitar cu de reservista, de acôrdoclnì a idacle tlo canrÌirlato,.
3) atestado de bôa sâúde ririru e ír:entar pâssãdo por niécicocficiaÌ. com justifice"tiva *iteriosa aceiïa-.;; atestad,o cle

,. Tj11*", parbicuiar, vindo com a firrn*, reconheeida;
+7 atestndo de vacinaçã.* anti varióÌica;
5) diplornâ ou ârestadá ae conci*sã,o d' 4." ano prímári';
9ì ;|l*,ilr,,_{ï,fr.u:,_ Bx4, tirzr,tÌns de frenre, recentemente,./) vaf"\tA LìE APR.ESENT^+.çÃO, do pai, pâtrão iu p,,.s6u idônea, decla-rando respons*ìriâzur-,r" p.io aoncutã clo carrriidal,o' rÌurante suâ pcrrna,-nência nesta Esccla. o candidulo-qu" nâo trcllxrr r:sta- c*rte r:âcr reráaceito na EscoÌa.

nwnnnÊço POSTAL:
Escoia Agrotócrrica cìo Espírito Sa nto
São João de petrópolis *"8. SANTO

Lúcia F. E,arnos, - Dìretor

ENDÌIRÊÇO TEï,EGR,{prCo

AGft,i EN,EINrO
Santa Teresa - E. SAIüTCI

tJm r'rnëdio tracudo, d.os rn,.u,iíos que estão sô!:re ü rnes{r edoenças dif er*nt,es, pad,e ser f atul, .para que,í?x o tcvnct. l,quête o,ueestrÍ suieito e ltrìt d,esct::írc dess;r ,iaíurrea; alrabetìzçntÌo_se, puri*,
cío a possibiLi,dad,e tla oca*rêntis d,e tais irnprerrdsros.

desf.inad.as ü

ncÍo ".ob.e ler
f.ertí eliwins-

nsço naanog
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- _Sen:pre ó oportuno insistir no apêlo
do Fresidente da I{epúbiica às fôrças vi_
yas da Nação parÍ1, o cocnbate aa anaÌ*
fabet,isnro. Esse apêlo, consubstancjado
na fa/a'rariiofônica tie IZ de outui;rc de
.!"9;4, está sendo reproduzic!o peio Depar_
tainent,o Ì'i;r ci*ua,i d+ Educe;âo atràvên
rjg cart:l.s-circuili,res sL,J íÌiret,oles rle colé_
gi.rs, cllefi..,-i rr:ljg_,ir:sos e nrilitares, presi_
iicnNes de sild,icatcs e socreriades esncr_
iivas, donos tÌe inrìúsi,rins e proprirta.rios

. - rurais, piÀre clue iotlcs .oo[er"* insta_'- ian,l,r ì,rirliì, úrÌ inais cl:lsu** J* uttabetisJa-
çã,:r" Aiiás, rÌevemo$ ieconhecer que â cotì-
tu'ibuição clo volnntariado u iu*panha
rÌe Edi;cação tÌc Ádriltcs tt+m sido alta_
mellt,e prt_iveÌtoirn. üesda o Ínstante em
cìi.r.l lairçorr o Gcvêrno o eínpreendin:en_
tü, e"qfe.re _iìrlirÌpre presente, Jtuando des_
sâ. ?u claquela forrna, a sen.qibilidaCe pa-
t,rícia, pârÍr sì qual & existência de ite-
ôrados ern o nüs$í] te rri lório representâ
cicatrizes rÌoloroses Ìtü corFo gigantesco
<i r F,:,is. f_)e p -rnta a r)o{ìia deuì,e-.*lo.sc,
{ì Lre ó o Iìruril, chegrir,p a, n*ticia, cÌ a
inst,itilição cle r,iit: crri o 1_rcio voìuiltÍrrìa_
c'Ìrt, M:ìq :, .:oiliirr_,igi;5.o, ïi'*rçcntul.l . majsqi,:slltl*i,e,rgr':a f,ri ir, i]rì, i',,,trrr,,,u,, . i]*receqltt .r.rã.1 hGlÌ."-: j ,r. , i rj Liíj iìi,t:{:L-,re de

*. ilro:her:. ciliìír:ir:ii .:. ì,-r1.,,r., Ìoï \rtìae.., iu_
,ì..i tje hr..:i'â cirl sues ctlriniìs, os cLìito-
I!.iìj : :.1 r.';::Ì,r> ri{,. ;::...-ii:r .ìiìdlt (lrr fiìil_
i'linel;t,] qLte fl;i cl:,rlillrrjo ce <(iì riirl{jt}i}i_ìl b';iiçil,;>. j;tó melìnio íìs iloq:Le,_+tas fô-lnrs ilrl int,+i'i,:r, cï txe $e l:rulnt,óul qÌ.üq.tiJ
:,ltt i{.1;1{i.'g11o il0s s;Lis irrn._.1;i i,)i.r g, ï€ô,i,rr,.aÌ.ãrn e$--i_)rìçj p-ìrit ;1.1;r1.,1.r ntai,éria,. ïtì, a.,si:n, circp.r:,u-se ll{ltniirtr .í'tn tr;i;lìrir(,s cle ce'1iir,i iio$ Or:irdtl:,tlc$ a
;,, ntl;t,r:t,:4ixi'l ,.ill, ï:i:il.rji.;ÌrÌ:rc_ll r:m í'r:vor cÌl cetÌ-cti, re_
rÌr' r:iri:'li ìicli'brl ;,i.Ìo c {:r to. cÌiìÊïí:,iÌloìì ïri;nienR ge-
:;1 i;,1111 gru::o rÌc :,!ur,::rí,os 

i1 r lÌ:l i, nl.iri or,r.'ír,_
Íi:tiy {n j,;rrrtrl, Ì10:ì f,i;ì,ít rìcr- e nos í.e(ìlÌ{ÌÍ)os úËxl-
1,ro:1. rqriiÌo qirt: êÌl re:iirnentr: rleve ser,- orien_
trÌo;l rÌ:l opilillo - e nrìï1ci1 lt. ';rli1:ì rJll ;:tçorilta e
rÌc rnai ilisfrrrç:rcio cii,slit,li.o.

ï'1í um trr el.,'r rÌoi oi:r,çã,.r pr,:,;i,Ìen,;ìal qrie
!-n'.'recir ser re+ditatìo. !--l a.urrcie ern ürrr: sris con-
I'ocados os brasileircs, .r.-ir coi:CÌ;õss de participar

FALCÃí)

da batalhrr, contra o inirnigo do progresso e do
bem-estar co/etivo Vanoos uagir todos doravante,<- exclama o Sr, Café Fiiho -, úomo í!e o Bra-
sil estivesse em guerrâ Ceclal'ada ao analfabetis-
rno. Se os ciiferentes círculss cia iniciativa parti-
cular se dispuzerem rea&nente a dar. no eas[ì, a
arntribuiçâo de que eão capazes, nao vejo for
que não se possa empreenCer uma arnpla e eficien-
te dìssiminaÇãO tie eecoias. ÌI logo a seguir: u A
êsse respeito, n:ilhares de brasiìeiras estão ern
con':ìÌçõ;.s de oferecer urna cojaboração reaì, tanto
mais nobre quanto mais espontânãa. Muitos pc-
Cerão, eryì seus próprics Ìares cu. nos locais de
tratraìho, irnprcvisar escolas cie ernergêacià, c*cìn,
uma das cluais será nm front cìa grande tratalha
nacionaÌr. Aiiante o Chefe do estado exorta <tc-
clos os eidadãor no senlìdo de se considerârem €rrl
regime de mobilir:eçâo geral eontra o anr.lfubetis-
mo e a, deseducação>. conciuincÌo cofii estas pala-
vras; uCada tÌru, que disponha. de rccursos on d_e

leLras veja a cooperação {ìL1u pode dar a este r.o-
luntariatÌo, cujos resultadc;s serão. rrn: dia, !rc;-
tivo dr: i,l';ìrrihc p3r.,5. o nosso País peranía o m,;!r-
Co e fcnt*, ,.{e satiu^fação íntima parã, â caciôr:r:ira
de todos os brssileiros, marcancÌo, sem dúviüa o
advento da yerdadeira den:ocracìa e o inícÌqr cle
urna éra de vicìa dígua e feìiz para as elites c
:ìara n lloïo>.

Secrirrdancìo o apêIo do Freoiílente, o Dr J.r,"*
t.:meirto Nacicnal de Ìtrrìuceçâo, eLÌc tem â srr.r.
rintentirncia cia Crirnpanïia, mcstra-se ateriu e
v igiÌ I r.1e"

!fÍülnil!iluIül!l!tutli;!E!iluttlül!luütiilInt!!fl:;!ÌÌ!!!tt!ltü!!!!!IitIil[!ttq!lut$Ât,!:]ri!rttftilirí,t

ffimrgl#dlms ffitrrfi

,:'i-

.l

&sï8ffi?nls

lA },i{AICR CA$a DO RAh,n0 }io
ESTTDO)

I ï:rcl,l;r t. \'rrc;o

VeniÌeinür-. ;;or' 1Ìremholso Postal

ì]re1;rr:sril'.x ilq..s Os :itclhorr:"1 lll:L:rl1 ill'i<ls dO BraSil --
,, i1 1.1,' ,, " .,p ..ir; ..,1Ì: 1.. ,r... ::.' I : " í r..r ,,.r a..y' ol l-
t,ie tr,i cJcis f:..r'i,úlclrÌo-." lls nrlls sr-il1i.r'iì,i; .- i,rlti.n.r,s Ì;;!tt-
s,l Íie:'.!n;:e <1tre rrr;t;.r:: ti.r.rÌos ])uì.Lti..: t,:ìc r,c,cesSi{c-m- rie
li,. ll;t qil',ltie'- - 1,rr:r:,;r.s ..rrrr.xr:..n!rctltt: rc,*!r,: Eoit;a -,.,"n{,i-
riirrbinEr, --- i:clos cÌe ír.cias as r;nr.1iCr.clcs 

- 
[]eliirgns

Ch:ulpion 
- 

Eeiu:oeLecil.

Atende;nos er;r qr:iliucr hcra inclr:sivr: it,:s cìcrlin-
ç';cs e cÌi*s fel.i:ii.lo:,"

-iãi-]lii- ïE\ r'r!i
IFL-lüi l'ì / ;l
igi iil rì 'jl

Jil,i 3 :-', I È

Fìil' ïllljil"i)ïì tf;ti,I,EF ïi' !-ìrril o

6*
r-.J

lii$ * Vitória-tr.
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ínf,-'ìizmente não I e dá, tuiìc
S.'.'.; :n,1t C:i.Ì,;: csi*tísiicos, a

lação brasileira. está crescendo 8016 nrei"
do que a, produção âgrícola.

l{estas condições iremos fatairle*te
à fome, a, não se{ que ircpcrternc,s o Ë

prodr-ltes aglíe clal do estrangeil.ü, ccüt {i
aliás, já esraínos f&zendo !

&frs se iá não iemos doiaren para
importar âs rürìFâF que air,ia r:âo pece-
mo8 produ:,ir, cotrìio vl,íncs arrtnjá-jts
para in,n{:r1âr' ii;,:.jt:t:, }.":, l,}:a, caïï}e, 8}'ï'{iã,
bataia, leiíe, trÌgr-', n.rr.ie i3a etc?

Impcrtandc aJiru,entcs, o eusto d a
virÌa su'*irà aìntJt ur:,. e ij*,ìsâren1os fo-
n,e cia ineirÌ:o ìiioriü.

'fen:os cutlc ïecuÌ.Ëü fecil: Frridurir
n;a i; l

U ponto frircc; dn, nílss!, p::cJn:;-.o,
é a rctina, princir'*ÌlÌ rt;tr{: ir enxniir" I

l, inglignì âgueïlia n:eÌ'$ ;,rocìur. i:. ce nr
enxa.{Ì;;, cc'm a vica CíÌì-ir üt,ïltü r:stá.

E r:uem insjstir u;"i,r, vii eiá c{:!ir#
p'íria, i,1 t,uìranC* irrg,i e ryl ,,ri üiì].ii {ìr}lïitï
pllenta e iind:Ìr dcscaìço e I'irrr:í:,riiaiiü

Chrgnu a hara de Ëloüir:rir rcr.r-, iq-
cursos maig efir:rêritns {1 {ìí{rfi ü ar"i:r_jo, o
eultivadcr, o traiir:", c r.iÌl:.i'o, * ilriga,-
ção, ers inseticjci*s . , 

"

Cu atualìaar ià :,f;rir:rliJ1,i;r..r. cara pro-
aÌrlair r;rilis, cu }rrslìÁii lL'trlViíÌ'ï

I

Ii us:rE "iüÌìlral, FoI cLll,{Fosro lI
I l1Íl'ilfS:.C b ,i:, Oiiiü]:i:AS C1ÌÃïriCA
I

I l),\ l.bi/- ü_.-\ t,( i:a1l:.í_:.,;ca Lr,) lì. r

iii,Yï) a,

r-gti: ;'á 3uil i:rtllri iÌri
:ìü iìriinentc dn g;o-

,^a^l!ìti.l.

PUi Lì-

M C@MNffi Ï$trKA Nffi rffi Wffi . A}$ffiffi K{ff CAN

ffi CffiN ffiIVIflãA ffiffiASHK,KffiffiA

Um economista, de al,ta .posiçã,a na
Adrn'in,isúraçã,a d.o Presi,d,ent,e E.[,rnníto*tr,
d"ec\arou estç, semano, que, seguncla estwtios
d,e longo ale*,nce, deaertí h$uer nls Hsta-
d,os Unidos, em 19s5: 1) u,rna púpuiüLío
de 190 m,,i,tízões, i,sta é, 25 m,ít'l.r.aes wruds
do qrj,e atual,rnent,e; g) ztm'rs,usnenío de
3% n{À capacidade prod,utiua 'indiuiduul:
8) wrna d,í"tniww,ição de 'Jú0 haras de tra-
balho ünuú,1 para cada trabdl'lzad*: 4)
wwm produçã,o nacíonal qwe serri $ú,Vç ac.i-
vna d,'a atual, ynadidet pel*s, ï]reços d.e haie,
e 5) um, auynento de rnuis rJe SA% ,.r{n
reca'íta nacional, per capita. ü ref erl.í,Ja e-
conomistct, sf ,irmn tlzte ess(.t,8 prauísões, {te-
sesdas evn daiias conserutztíucs, sã.o rçsoó,-
ueís e prouúae s.

ï;?,:ïïi:ï iï "":,j'ü,f ," J:. ïi ii

Em face cJesta noticia, p*rgqur;tan;t,i..
â) I rìssso Gor'êrno tern- ecocnmjritas

e a.p&zes de reai jsnr prognós ticu,* tã*
se.guros ?

b) A nossa economia'esíá tiio cstíir,c,,l
qile os ecr,ritll;listâfi p$ss&rll t;:.1 sen r-r,e:
neia pnra f,:zrr t,:r i=, 1;rc;:,ti,._ticos ?

c) Poeleremos cÌiÍr,inLrii l'-ìt'ì Ì,,,,1,;; ,.je tra-
balho anuaÌ pot. ile.;rús, sì{,jii rfi.:*r ;à
r:loduçü.o Ì

d) Prl .I*remos nu:ì1 ,nt*r, em
sl illo'jsq;* ::ìs,ilu Lr .'

't1'r6. [I trì0ì-

e) ü F.rís ï]í; rÌ1...5 :rr;ir,r,l;ti: r r-nl
s tu{ r"crcniitâ ?

f) À írü:qÍ]3, n;"oiÌllr;ir*,
pro r:tr,:-:ílrrl.ìru1 rn te

!^pì"Ìi.xi3ü I
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Ccnsíatação receni.c eçiclcncia a
exiiltêrrcia no paí.s tÌe e;scoia! supel'iol.es
de agrr:norr':ia e velerlnj,!i em uúnie-
ro ca,pân t'le aLendcr às neceqoirÌacies
inredia"r,as da econcmìa, ru.raÌ .ïri. em re.
iação a* {rn,sino espciia}:nr.ce; i;6 grau
urédio a sitr.raçâl é invcls*r. O nÍrrr;ero
( tÌe e*,;t:lbi,'lecimento e rul serviço rãç Cá

''lasão aos ca.ndidaias'qu";, carÌa eno,
r:el e.* : de,r r: j am i n glrsr-:i r. 3 oi:rem ve gtas

nas eo coi u,s s i-t i:e riorr: s, r.r:r q ii anto f al tam
nas cÌe grar *.rériio. lião há comü rleEâr,
pois, ìógica, à recente cleliberaçâc cle
evitar, durante algum trir:po, a criação
cle no va* escolas srtper'íorcs, peio menos
e"lé a,tingir e, saturação da sua capa-
aidade dídática. Em troca, Èoclos os
esflrsos deverão ser orientados no sen-
tido ,le trlropieiar o aparecimenio rje
nsvas'eecoles do grau r'nérlio e, tembéín,
a arnplia.qão dd,s exìsten'bes: As escolas
médias, eis á concìuoão alviçareira, cor-
re*pondern a uma exigência prír,tica das
nrris s.,'ltides rla noss:r piodulio rrlrel,
Alérn ciìt.o t u,:em serr"ir cie crrn;inho
parà a seier;ãu Ce vocrçõos, e rn núrner
ïo cãFe? r.ìe lcilr, iutei::arnenfe, âs ïâ-
grìs existentes nas esco-las sn periores

?i'anscrìto cie .,Ìnl'cinação

&
'à

"Y

Ëcs

:-it m fr

ilü#

NOVA D].RtrTOR,TA PAR,A O ?

frsmtrm ffiíqsxsm " ffisg9{mnm$ ffi ffi eçe &ffi&ru[{$ï

Tenho a, saí'isfacõ'a d,e \evar so ecn?te-

cinzenta ,ia V, S. qwe, tendo si,do eleita eïlà 18
d* egost,s Ce 1,9,5õ, tawtou posse në"stü dat{}' a

nsaü üirstçría d'o Centrs Clruica-Cultural "Gra-
ça Ar*nh{l,>>" EIÂa regerú os desí'ínt;s i,ettu tn'
íiridCe de 1'95.511958 , f icanda {}," tim const,;|,,t''i-
dc:

Fresi,devtte:
Vire-pr esd,d,en,te:

fJesretar';o G ersl:
Secretario:
Tesoure'iro:
Eiblio'Í,ec&í.o:

ll í,"Í,ar ì a F s,sa'l,i.ni.

ür, ArçSêa- L{}renz*ni
Aí.fredo Carreia d, e Arrt'oyinç,

{} r!.r;rzdo N aseiw:e'nta

Eef"m'i,ro Fet"i,rti,

"{d,c'tar Bi,asuttd

Csnsellzo fr''íscal

Cesar Tei,r,e'i,ra Lei,te

Arnërico Pr eÍ{,i

Vaie t,io-r,ç.e d.c apartunid,ade, apreset ío

t& V. S" v;z'irihas

Atencías cLs Scucfações

o.il-r-.1 .''.; Ir{,, -\" 1 ,!ú_i'l'lf L-" ?'t)
,i>, ç; i l-"r t O

,1ïiiç;lr:rr6ïrÍr,tììir,.lr=,:;1ì'iir$t jn;ï,Ì

€--à ;''"ìr<,9í'i) .\ t-('7 "

Elì ì ! B

ï', rf'r ;t i1 'ï1.* i
9 ijrJ 64è :ll .rJ. i;$i

e{^
u#

F r:r.*l*i,srUtJits

&grml*mnrcm

dr:
M{ã

fisp, $mmtm

.l
ì':,ì

,'Ì
l

I
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Ilr. Cândido S" Eittencourt

l

t.
i
i

colrr,ÌiïuA{)Ão Do

" 2) ÊOLC * O coqueirü req,.Ìer soìos profun_
dos., férleis, frcs.cos, cor:r.r l_-ôa ,U"trçaã"if - umrdadce ïrco em maiéria orgânica. euanlo à consistên_cia, os $olos desem rqer ãiüilos{;.s ferteis, ou nris-tura de arr:ia e argila (rifir._*rgUïroj. C,, *ql*oargiiosos, duros náo se prestaor b.rn a planta. A.vantagenr do ,,;olo ser profundo é qtie as águas
,Cas chuva$ se inÍiltrarn mri.q i*.Ìi,rllotr, ouur;"
retticlas ab:rixo da ter:ra rnais terlpo, serÌclo rnclhoraproveitarJa na ópoca sêca. Forém, cÌeve_se rcji:i_
l].ï- ": - 

,solos. Que se encharcn,rn cl.m facilioìricìe,poÌs nesscs terrenos o coqueirt_r nã,o se tle"uenvcl..ve bear. Os .solcs prefuncics evitaÃ o enchl,r ca_m*nto, alérn de faciìitar o de.oenvoiviruentc drlsrn;zrs.

. ,âconselha"se, Feïnpre, ao adubar uin eoqrrri_rô, Ììs,iìr ndubr:qão crgânica,, prlnciprlÌru;r nte po,.so aciubo t-irgânico nrr,ll;,,11,,1 ao';on<jiçr,,:.* 66 561o,f.azq:tdo. C.J:rÌ qrlc e:tC t?jct.v:: * ,ar*r,fn rn.tris. :r.raguls da clirri.lr

Forórn, nã.c é torlo terrcno &renosü que !Êr-ve peï'â coqueiro; os tetrenos &relrolílrl atrio.s nâoreieil urnÌda,je, q,,ie ,_q€ e$coâ pelo se;ìo * cÌentro,não sendo auroveitaija pel,t coqueirn, O* t*.r*nn,iìrr1ooso.ì ttrbl"_s. sem_ni:ltéria orgânica, cievem serreje.ts,clos, ecmc tambéo, ou tu,rìn;.r';ô.", e chei-os de petlras.

. O que accniece de interelsante qi;ccto nr:eceeenvolvimerrio do,n,qu.;ro o*n 
-iìiãru";u. 

é pr,n_sa,r-se que esta, pìant:t prcduz bem ern qriaittu r.rareia, pelo f ato de rle erìúonílar as maiores pi, nta_
çõee de coq:reiros à brirr-mar; p"rC.,^."o,if*".ì-
mos atlás. não ó qiraÌquer ,,ro'i,, q,ìi *,.". o,,.*(). ('.lrl'te;Íi') .L crc.l,- c,,vc sei" f,1rtil, rìt a ;;" :,,.:t.êrir eirgârica e rurir:i,,nt_"n elte-";",;;;. pT,ÀÌ{-Llr -coeLÌiìtJÌì() _Ìr\{ ARniÀ ìjCiijit;t sE},{lÌ i {rtìRra oii.(}Â ÌdroÀ, sõó'r, ;ì'"li;iacas:soCiliìTO, oorno aiiás ae,onte*el; e,or 

",.1;;.1,,,.-o 
pìo,"_taçõrs rlo lit,rlal clrr Ìlrpíiri,t, S,,,,t",'1-:ara ritarexempÌo crrc ccnheccmc.r.

,?) ÍjFl,l,TINïE - ?.(.rìoÌteÍro :ìe re prüdilr L_.,rFrirÌc.]te. ì'l.t,i ir o 1r;i.1r;3, frr.Í^, n.ãï", ì:.,,'i."'do 
c1 ,1^il e.,tá a *,rnêndoa, A. *n.le;.iì; en:brião,que dará origem ã, novâ pìanta.

,^_.* -a'r',a 
aqui rtr.nir consid.:rlção: cluarCr: se vne

Ï:j'':j l', 
:: tn t tq't:; t'iÌ s s,' di's ,i'r rirr cs{ ? s.j1 e{1ír(' i-, ii'r,j"..)t. .ììtijÍ.{ 

3,, ..ó rl: t.orl trciro* gtltrrle;,ao conìilrt.r se a mnr.Ìlt, dct'a se tcr o cuìcirrcÌo rìe

Ì.{ÚMtrR,O ANTtrRTOI}"

exìgir do vend.er-l.cr de rnudas, que estas sr;*rn só
cia veriedade qu€ se quer piantãr, anfro ou gìgan_
tt-." dnto p.orque, quando a mucìa está pequela nâo
.se po'.i_e distinguir (queni não tem piátìca) se se
trata tle rniltìa de coqueìro auão tiu granric; só de-
pois que elas al,ingenr rìrn certo descuçc;ir,irr;eu1o.
Se se vai corÌrpys11 a6,oo ern vôz dr: uiricl*, plra
pror.luzir esia tìepois, tanibéiri cieve-so ter crii{ll-r{J{}
e exigir qLÌe os côc..s sej ,rn prove rriêltes cci co*
qne irrr alão olr granrlo, r:*nforrne se desej:l formu,r
um coqueiral de a,ni;es ou giganies.

Deve-se ter cu.rlarÌo rrsse ponto, pcrque,
rtma vêz pìaritarÌa a muila olr rclocrdo côco na
sernenteira, pr rder-re./r rirc Írq1 p6 ptecic: ú Ír_ Í {:tivcr q tir. Rrnàncrìr e ürrrda po, uarif i*"r qrie r:l.i
não ,era a qlie 

._.*e qr-ieuia. Aiórn di*;;o, ern Ìli.ult ifettìÌ, cttul tôd:'s l,:s suls e:<:u^ônc,ir.s,*alisieital, o,
corir.ieir6 vive.l.ara n,.:ils cie fíl aric,rr" der:p1;6q,-".n
tr'r, pcrtant.:, c Llíl,xìnro r:rr;Cnrjo ac coilprar i:nra
nruila pnra pl:rntar. De,.,e-*,e, fjíoctìrar vend,.dc,r:es
lroucsto: e crìt5zcs.

Qrrrrn tem cot]rleir:rl jí lcrlt:itio c vai pro*
dr;zir as sriars próprias niucjus Fìâra iiitnìÉntar sulf*
niantações orì rnesfilo ven,:Ìer i ü:uidas, ijcve sr.le-cional os ccql:eíros ,Ce rrnCe rn,i i,e{:ir:;r os eôcosque darÍo as mudas. fis',es ccqrlr ir<ls rjeveín es-tar prcduzindc em lcdo o e.ri ui6,,,,, is1t, é, co_queiro nâo mLiito novo) Íì()rn uluitr-r l.rlirc, pois eni
arrrbos os casos não sr: Jrcde irrt,r,unr jr-rigamr,n-
to da proCução de cnda rirn.

O coqueirr cÌe onde se vr;i reiirar os côces,para plantl,r dcl,e estar prcCirzii,<lo a n--ais de 2rìnü9, e cí.)m menos de 4õ anos l"'énr cìiriso, erssr:s
coqileiros rlrvitin ser be rn prorluiivos c sem s!naisde esla:. :i"iacrdos por tÌler,ças o,, lrrurgu. euar{,crao côco, esie de.re eit:rr ti*rc inntl riro, conr rnaisda rneiatle da. 'imênioa cheìa tle "ligoin C* côcor.Eeta .,água, .fenr ìm1:oltân.i, porqììe Eervirá arnuda nc.s tr"ir,ei rcg urcsei cle crcr.çi1npn16, p,ois, úeml:riâo que esili rrr, :iilêncÌi jì Í,f, iieru. Uuir, rtg{ÌÌÌe poSSâ, COíït SLÌãS lí,ìtlenfiF rIÌíl.rCs, aï,.eXçga ascìo da reinenttira, cie oacle letirarí os a:irnentcd.

lVão s: devc user, païâ ,ì procluçâo de mu-das, côcos cheics ,,.rr,;iÌ..irrr,u,r,i; *;;i; oÌÌ s(rn
e,la, pois, orÌ1 à:ijllos o* 0â5os, uao havòr.á bca gei:
minação da rnuda.

{-o. 1 . rrrt . r:f lig:r:a I
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coNTINUÁçÃo oa pÃc;Na s

_ Oe côco".i devem ser fre:n forrnados e de bom tamanho,.
deyem ssr rejeitados oir côcos p"q;;;;;,- *oi"ãÃro.-ua"*,
pois isso indica que o fruto se- deserrvolvcu maj.

. Ao coli'rer o côco para muila, se se trata cle coquei-
ro.gigante, deve-se subir lo -a.ú p*r" rct,irar o côco e
baixá-Ìo 

_der.agar ao sclo; n:1o ee deve úeixa. que eles caìam
prrr si só. ou jnga-ios rle ciua do coqudìro,'pois, na qué-
cla, pode-se fratur.er o einbriàc, prejudicanrlo'a futura rLu-
t,;;.

SubincÌo ao coqrreiro, retiram-se dos crc.ros os melho-
res eôcos, os rnais m rd-rros, os quais darão as melhores mr_r-
das.

4) SEI\{ENTEtrR,à * As sementeiras são feitas em
terrenos iìrenosos, frescos, planos e parcialmente sombrea-
dos, recebendo, portanto, luz do soj. Deve-se evitar locais
muito úmid':s e or:de não chegzr, o sol" Também não deve
ser rnuito sôco, nem eucharcadì.

Âqui na EsccÌa Agrotér:nica, as sernenteiras de coquei-
ìros posr{Ìcnì um ótìmo ìocaL pois este é parcialmente Àom-
LrreaCo,^fres.co, terreno u.renoso. bem drónado e com água
perto. O solo para semenúeiri nâ.o precise ser muito férìiÌ,
1.r.ris a mud"r vive inuìto iernpo dls suas próprias reservâsd:':-t .ìndua., Nrrs:reríoclos ìnuito sôcoc'.onrr"À regar âsurrlrs le-rrÌermente, p:rrâ não faÌbar umjciacie a elasl

?:ira p_repar a sement,cira, ar$-se e gradeia-se o lacal esco-
ihi,lo- Ì-lepois, abrern-se suÌrcs com õ sulcador, a itistância
rie iì0 r::ns. uur iiin 611f,y6. íJentro Ccs srilcos sáo coìoca,los
ü'j r.ôca):ì, esbr,i d,:r'em s:r inteir',rs, com câscâS, e náo, ìas-
e :,'lrr.ou rJ*rut,rn.io:. 1,oir esí,Í pr.,o.r:r,,io q,,re a ilucla dâ urn
, uCU l;rl€!irr '.r,.;J,,i;, ,,f: l]. r.

,. , , Qrrrnto ì l.r.içio cìo calct ne q:emrríeira e a profun-
alì1[lì.le ê3 q;t.'ôì_t r],-'-e fiCri i,nl.íixltiìi-li). _^;;i:tain nltriüaS
cnrtilví:r,-.irr:, :ir:ir:i]}iìc aìt;ui:s qlre ge r.lr:,;r Ì-ìirni, rÌ ô côeo
ern p;3. o,'rl,lirado iilÍliu.:lì1. ciliro,: e:ill:liit; qrr,,r tlcvc fi-
car tl i'_r i,,, o'Lc. ! 1,ii ',:r Ì;1.,,:1rla: ;.,-:ìliilitlnìr:e. titrl-re usaclo
o. lìl ',r iì ,lc rri r'r'L:.r ,r c,lio deitt:lrr. istl i, lte p,r;i;ir;io ho-
;'iro:rt_:iì e i::leii; c;i-Ll;.lL;;dc, crl se;a l?/l eitteiredo'e 1/B pa;.a
f úr.r, cl I t,:l;'i Ob,eve-sp, cr:ÌÌ eçle Ìrri!itr-,,io, aqì.1i tìir É.qcíJ-
r3, cool D rr)rì iÕr:'o ei.:ìo.:rlj íìiii rìL; gcrarinrríio. Os e.uto_
res qile 8,aolì::Êlhiìiìf elítl.Lar rj t.r.i, 1,!,::rltnen,L,. iì 5 r]u i0
ctns. ab:i,i:rc do níveÌ do soìn, r-,r,l,lr"r .; -..o c.,.rì c.lcscol,;er-
to seria, muito ca,sti:i.ado pelo sol. hfai.l, o iocai que ten:os

ffiw ffitrffiffidffi wffiffiffitr

aqui na Escola é, como dissemos, bem fresco e sombreado
palcìalmerr.le pa,r ba,nÍriìeira,s e 1-,rtÌnieitas qi:l eiìs'reln p^
perbo. "I'aivêz seja Ìrom eni,t'tral todo o côco no caso do
terreno ser muito batido peio sol, quando ainda se acon-
sr-ìha fazer urna cobertura provisória. que se vai retirarrdo
à '.:re,-ì-ida qu,; a rnuda vai grrminando. Depois que a mu-
da germìrrou bem, deve-se retirar a cobertura, pára que â
rluda se lcostume com o soi. Üeve-se, tambérn, nest,e caso
leger bcm a sementeira.,

Os côeos são colocados dentro dos sulccs a
uma distância de 30 a 40 cms. um do outro .qe

se dispõe de rrruito terreno para senienteira, otl
então quase juntos, $e o terieno da sementeit'a é
pequetro. 0 espaça;rrento de 80 cms. entre fiiei-
ras perrnite os tratos à semr:nteira com o cuÌtiva,-
dor, pois â, sementeira exige capinâs e [rl1 :, ' -

ra, que se fcrmem bôas rnudas. Todo Õ matr{i Liue
cresüeÌ' entre as frleiras deve ser corted.o.

5) FIPOCA DE SEMEAIì - A melhor 'ìr:ì.-
r:eira de se cieterrvrìrìsr e époúa de setnicar ti Ìe-
var eüj cr-,n.icÌerlrção a époea eÌo plautío da n:urÌa
no iocal d-eíilitivo. A muda do coqueiro s,não ger-
mina mais depressa do que a cio eoqueixo grande
cu da praìa. Quando o local definitivo, o terïemo
onde se vão plantar as mudacr é bom, proiunds,
fértiÌ e bern drenaclo (não sujeito â enchã,rcaüler-
to), pode-se faser o plantio definitivo no inÌrio
da época chi-ivoEa ou porìco ènteF;deEee rncr-t. :'

rcuilíï recelrerá ,os benefícios Cas chuvas e I;rír
haverá pdrigo cÌe enchârcarnento do solo Ëe e-qte

é profrrndo e bem drenado,

CONTiI{UA NO PRÓXIi\IO IdÚTdEN,O

6[r!ã:$!{:!r!l!!!il!rnrr!ilfi!Ííl!Í:l!!lBE!tri!íi!íil!mt:ln!:síítrf9níryffirtrilry9!il:t!ÍíilüiIfft1!íÍ*Mlnll

il*ll
ii f-]i i:t!;'nì'jsd3 sit{1:te ie ltn}a frl: e nrtct é f iío rlig nn de re.;Tttito que íÌs üjl Ier.s tlo'flsÍ,Ld.a llre cçnferìtn o dìreito il

lrl' da inuioi:.bilitlrrrlp. Aqut!e qite tt i o llll sa.bt ler, íLo entanto. e o 'ri.Lludor Ce ]l

11 'srus propria clrrcsp!)t'tdítrtiu., dcsde o ,l

, wo fiteltf(, et?ì, q w p e (l e rL um corít- 
]

1,, ,ntt!:tiro p(Lrã Ìer o que íirc [oí 1.€la- 
,i tcaa ?)ar escTila. I

I ".,'ci 
r+êG: B/\F?Ros 

I

ç,")r.ru{':_-; r
'4ì

"v*ì Ë

lf" w

f"bffi$ffftfi#Í.'. ".
uí/r."rir, de O C{i l",TlV ÃÍ}{}fr,' ,,r!,
sì.t:{iííar ,!1.tI !.isttouyu püy sp€?1t:s

{)r,5 :iü ,UC ft?tuü,;s.
g6ftili!r?tirijli!ì;ili!:trtitijslirrÌi:!!1r;ìr!1:!jr:liiìÌ!t:{it!{Ì!!ã!!tfst!*tttftli&íüì!rÊt!}!t!{t}tiÊjj:t&!ís!&

;ffi'h'ïï1jiii,,li ,,,ï;;Ï,,'
'r*a jp,ç:*r
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I{íbrido ou
Variedade

Minas
Minas

SUMÃR,]O DOg R,ESULTADOS DA
HÍBB,IDOS CoMERCiAIs Dg

oon4PETrÇÃ0 DE VAR,IEDADES E
MILI{C EM MTN.A.S üiJRAIS

1954 / 1955

Média de 10 localidades ern Kg. por Ha.

ô |7íìÂ

2.749
i:ì,045
Õ cflí
A \JÂL

2.{ì70

ú ó_ti)

Õ,iJ.)Í.)

3.:i05
.ì no 1

a t t1\l

2,E\,+

2. 1.ll)

z z+t
*t{

Safra de

2 A - Granjas Reunii.lae - Viçosa (Arlindo)
2 L - Granjas Reurriilag - Viçosa (Arlinrlo)

Escola Superior de AgricuÌtrrra * Viçosa
Vita - Brm Jesús do Galho (Imrâ,os VitareÌìi)
Minas 2 A - dfrâ,aio Merques - Sete LagoaÉ
Agroceres 3 A - Patos de NXinas
AgroceresSA-Ubá
Agroceres 5 - Jacarcziuho
Minas 2 

^- 
Haroldo Araujo -_ Mr.lriaé

Ulinas 1 A - Secretaria da AgricuÌtura de Minas
Minar I A - Fazenda do Rosário - Ibirité
Variedade Comum d.a Zana
Catete da Seereta,ria de .Agricutrtura de i\{inas
Diferelça mínima significati va

M$AKffi ffi ffi ffi L& ffi,&ffipe* l,*r5de
A partir do dia 15 de Dezembro dêste ano

aié 20 de janeiro de -trg56, acham-se aliertâs as
inscrições âos exames vestibulares para os inte,
ressados no ingresso nesta trlscola em seus cursos.

A documentação para a inscrição ó a segui:rte;

PÀR,d O CURSO DE INICIAÇÃO AGR,ÍCOLA:

1) Diploma do curso primário;
2) Certidão de idade;
3) Atestado de bôa saúde e de capacidade

físicaernental; - 
1

4) Atr-"star,lc cìe vecinoçio anti-variólica;
5) Cinco fotogrs.iias, B x .4 crn;
6) Raquelimento, sol!citanrlo a inscrieão do

candidato, assinado pelo Fai. jVïãe àu tu-
tor, ou ainda peìo responsável.

Todos os documentos só serão adeitos cono
as firmas reconheeidas por tabelião"

Para os curso de Mestria Âgrícola e de'1.é-
cnico em Agricu!tui'a, são exigidãs os docurren-
tos acima mencionados ìnalusive o certificado de

concltrsâo do 2." eno ginasi:;.1 (para o clirso de
À{estrie) e clipÌcnrli do 

'"r;rs,r 
gii,asìaÌ (para o ïé-

enieo).

Os canCid,itos r;raiofes Ce 16 anos dçverão.:.
apreirentar cert ificailo dr: nlistlrn,r nto nriÌiiar"

A iclade mínista é lZ ancs, e a rnáxima, pa-
rr o Iniciaçio, t0

Os interessados pcden: clir.igir-se à Diretcrie
da Escoia, trnor carta ou teiegrama, ou urelhor,
pess+alrnente, que serâo atendidos corn a tôda
sciicì{ilde.

lSosso entiereço para cartas: Escola Agro-
técnioa do Espírito Santo - São .Ioãs de Petró-
polis - Espírita Santo,

Telegramas: ÂGRltrliSII{O " Santa, Teresa.
Espírito Sgni"o.

. Temos 1,:rtli:4ir: . I i, ,i, ,. ll.l.F"l, c;ue ô
São J,rio 3.



Após várias reuni-
ões com dirigenfes e té-
cnicos do Nlinislério da
,A,gricuitura, v i sa n cì o à
maior pârticipação do cle-
ro nas campanhas agríco-
las, os arcebispos e bispcs
quc partici i)ar€im dêsses
entendimentos, em núnie-
ro de d\,zesseis ,lecidirain
eipontanermen{e, envi:r
rì següirit.e e significritiva
men.sàgern ao prcsideníe

ffi&$ffi&ti$fffi$ &, effie#

ffiffiffi8$BWffi epffif;$ ffiffi$ ffig$pffi$
È

TffiffiffiËffi8

ffiffi tr#Ëffi$$T

p
ff F"i Í&
hr.!âÍtfl,
g*H{Ë€"! ffi& &ffiffiH#ffitï&$ffie

aLT.a c*MprcesrucÃo L).a tGRE"lÁ. F,Â,cË À gtTUA_
Ç,6.o oog Á"GRr3t.!Õi\,Ì{};-q E vÊTERtsldÁË?tos 

- Ëi<ãi{!Ft-
c:,artvÁ nl/!E0{gÁ.9ËM R!.üvt,&DA a(} r3FaEgilfEs\rïE: Í}a

nçpúgule "a.

pulações rurais E n0 con-
vívio corri os técnicos dês-
se Ministério temos apre-
ciado, seu esfôrço meritó-
t'io, quase sempre nr al
recompensâdo. Daí o ncs-
so aplauso a medidas
corÌio â recente concessão
da gratificação de A\yo
paia ôsses técnic(s, ao
rÌÌesüo tenopo que apela-
ÍÌlos para V. Excia. no
sentido de reexamlnar o
ato que Ìirnitou essa c0n-Café FiÌiro :

ul{ós, frispos brasileiros presentee ao encon-
tro prctncvirlo pe!o Senhor iV{inistro da Agricuì-
ítir*, Dr. Bento Munhoz da Fiocira., para, junta-
rnente com üs íóclicos dêsse ôrgâo governarn€n-
t,:lÌ., estudar irrüblernÊF ìigacÌos à vÌcÌa niral do
p:ís rJirigmo-nos à V Excia. pecXinrìo a atençãc clo
Chefe do G,:r'êrno pera o que passaÍnos expôr:

Temos a convicção de qtJs quaÌsquer mecli-
das que se p.rlntem coíiì o fim <ìe rnelhorar o ren-
dimento dlr,s :rtivid.ades do Mini:,tério da.A.grio'"ri-
tura devem r,cr fuucìameo+,ã.cias la existêncìa de
qt:adros tdcriccs sul;cir,ntes, enr nílmcro e qtialì-
ìicìtie, pilra lrr,:rr a bcnr tôrilo cs progrrìmas go-
vÊrnaríerltâis nor setoï.es dll pesquiza, Ca cxperi-
Ínc,ntâcão, rJo ensìno, clo fornento e defeza rla çiro-
c!rtçrïo agroúeclriirizi, Ifes êsseii pioglryrnas só este-
râ,r: comSrdetcs, rrt!ngindo a pÌ,.nitude rìe .eeus otr',ie-
tir.os r..r'rii:ôr:iccg e Flrciais, na merìicÌa esì qLïe
l-:urlÍ,;r',rm u11 rqpp.1q,rt il e&rnpo restriio e especía-
iil;.llãr t4rnic*-eÍlntíiirr, frsns.hcrdrrrdo dcs instì"
'Liiir-:s r: Ì;i boratórir:s ï]iirs, ilïLrcìu:!r fr.utcs que lie -
nrìlíclcIÌi a,l',::lntr-;g _+:iâÌ[]regìtÊ!Ìt si,ils esíorqcs nn
atnanh".: r:iu leil':r.. É, n,1 r.'ercledf , ern f unqão clo
hcrton:' *- do .'rgricrrÌior e s:r:r fi:nriÌia * cnle de-
ve iì,i"iÌar o fiix1is161;1 rìn Ag:ricgltiirr, não rnais
;:;':'nritiirrÌo QrÌn 4 Ilvr:irlnr *r.rrì Ìj:eí'iì É rrrnrgern
rio exiraerrtliníLri* ï:)r.ìgï1-8so dn, ó.t:ni.. r,ff: irlllt vi-
v11ìlÌ)j, ïJ, p:rra is..l.:tinrjg, trsc sc Ê,1ìi,i.rrrm, n{ì
egclll, requcricìa. os r'éioil*s rje lelrl'ii{j c.11Ì1li)o
rrs idé;a* e pcs,,ibìl!cadr,'s cÌe ri:r,lhr-.rin Eeral clo
padrã,o,le vidra Ce silas p,tL;uillr:je:'.

t{er!a, ilnis pretlnclr,rr-'i,r fil.ie los ;itriatrnioü
nt r ô :,q --i,,r.' !I o .Ì/.Ì rn iÌ nl Ì ï.l ta i s'ir.,q s i r o n s á r er g D r rs,, n t r n"r

ü{ln{rn,E:ltflünio *rriplo, c g,trn,vés rip rçâ. si,cial
rreit'rdirado, Cent,ro de o'njet!r.'rts c{ìïnijnF, ncs Õo-
Loe:irmos a_osrrviçlr ttro ironrc:n>, c níìo anenes cÌa,

1:;:oduçS.c. ltls.qe o scnï!rÌo ,J:l cnlr..brraçrão qrle ofe-
l'!cemos à obrl cio 1,"[inistério rJrr A;::"icu]trrra.

\Ilo é srrn s rtr";líc!o qrre Ìí1, nstp,nirrs tjcsen-
r.clvr;ndo êise traL);r.ltro ecrnum cÌl anrparo à.s pl'l-

cessão aos agrônamos e tcrná-la extensiva acs
veterinários, como seria de justiça.

É notórÌo que êsse órgão-do govêrno preclsa
de quedros bem malores de agrôncruo.c G vet€ri-
nários, aos quaís incu;nbe, não Eòrnente invcstigar
as possibilidades de rnelhcrarÌrento da produqão
agro-ptcuária e tráçar diretrizes pïaEr a o seu
fornerifo e drfesa, mas também dar assistência
tócnica e educativa às populações rurais sc,bretudo
âos peqrÌenos agricuÌtores. No desempeuho deeta,
últirna função, que compoïta aspectos n:úÌtíplcs
e eomp/exos, é r1t:e a lgreja se imtõe o dever cìe
colaborar, fieÌ aos princípios de ação social que
se trüçoti ).

ïìio de Janeiro, L4 de julho de 1955"

- Dam José ft,ïedeiros DeÌgado, Arcebispo do MaranhÍo

- Dom l\{anoel D'Eboux. Arcebispo de Curìtiba,

- Ï]orn José Ìdes,-ton Batista rJe ÂLneida, lArcepispo rìe
Diarnantina,-

- Tloro José Távora, tsispo ÀuxiÌiar do Rio de Jarri:o.

-' Dom Jcsé Ot:rvio Aguiar, Eispo Auxiliar de São Lulz.

- ï)om João ft{uniz, Rispo da Barra.

- Dom EÌize.u l.,ilendes Bispo cle Mossoró.
"- Doni Avelar Eranrlão, Bisiro de Petrolina.

- Dom Carlos Coelho, tsispo Auxiìiar de Niteroi.

- Dnm üÌariCio Co11ing, Eispo de Fasso Fundo.
-- Dom trnocêncio Ingeìke, Eispo de Campanha:
* Joic de Souza Liu'a, Hispo de Nazaré da Mata.
* Iell:rndo Gorues, Eispo de Aracajú.

-- Dom Eulêrio Sailcs, Bispo Áuxiiiar de Natai.
*- Xic:r .Josi: ,ir<ieìir:o, Fispo iìe Cl,i,.ri.

-- Dcirr: iríigrrtl L1o:'oÌli. Flei;ltio de {lir:ilLrá.

I'rnriscriter de {}ìFOR.li'IAÇÃCI ,ql,ilÏCCLA de 9155.
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LAffiANI JA ffiA ffiAffiHA
Afrânio Feixoto

-.rÍ , Vim vis-itar minha conterrânea, uma,
!a.r"anje!1a da Bahia, aqui exilada, em
Magnolia Avenue, Riverside, honrada por' êstes americánogt que sabern do quu ih.
devern, 1_00 milhões de dólares por âno,de su& descendência, as iaranjliras da
Califórnia.
:"i" Com efeito, lVilliam Saunders, enr
1873,, enviou, da Bahia, por intermétlio

" 
do Mimistório da Agricuìfurâ, em Wrs-
lr.igston. c!g_q,s pequenas lâranjeiras, a Mra.

.-Elisa C. Tibets.. de Riversid-e, Caiifórnia.
" Eram de uumïlgo> e como pâssarârn pcr
ìVashington, daí o nonìe peìo quuÌ 6
corrhecida a espécie, nos .Estàdos Unidos,uWashington Ì{avelr. ll,Ias, na reaÌidade,
era uumbigo, da-Bahiar, o qual ninguérn
contesta, LIma delas vingou e foi niãe
dos enxertos califorrrianoJ.. está cercada
de uma grad: de bronze, eorÌì urna piaca

' comemorâtiva, o mais proveitoso irnigran_
te vindo aos Estados Unidos .. .- l)á, ainda

" frutos, mais doces e rnaiores do clue os
das filhas e netas. Uma Barerrio pr:ó*i*,
e:tá aqui perto, no pátio de Glènwoorl
Misbioa, Inn , Riversitje, reenxertadã €rn
74 pelo Departamento do fnter.jor e aqui
rep.lantada pelo presidente Roosevelt, en:l
8 tl.e maio cle lg03. eue hanra I() clima e a terra lornarâ,m nìenoro fruto e mais áirido, e,:ntudo sem ca-
roços. Na Bahia era poíno de ouro, ia_ranja de artísta; aquí ó pomo que dá
ollro, laranja indus-trla j.

$ Iaranja é um r&:s encantos do
mundo.

Já estava na mitologia; os pcrnos
precioso guardados por dïagões, no jar_
diq d?* Hespórirles, aléin ''rÍo 'OrLuì,o,
seriüyn laranias. Jd estão na Biblio: uïru'_
tq ^dace>> é o tne,u ^cola, d"ia a espôsa d,o
CÃNTICO DOS CÃNr?òil-5,*a quem d,it

o amado, <<a cheiro .de tua bôca ë como o
dos pomos>, <<pomos de ourü> dizem os
prouerbì,os, Nã,o ser'íam rnac(r;, que nõ.o
sõ,o de ouro.

Eram d,a China. Os tirabes troure-
ram, ü larania omarga, essêncio e con{e'í-
taràa, ao Medíterrô"rieo, rìo sécul.o VIII.
Sd os portuguêses iraurersm, a larania aace,
do Ori.ent,e a Europa, à Ãfric*., à Am.éri,-
ta. Porisso, ,a,irLcla hoie" nrss pní,ses ,rnu-

çul,manos da Ãsi,a se chama à, laraytio <.par-
íugan>> e, ne Itúlía utual, "portugall,i,,...
(Camo pêssegas uím de poynq persico',, ca-
rn.o "dünzüsrlúst', de Tlorno rJe ünmasco ,,"),
Logc, lhe d,escobri'rç,rn a y;restígir;, jtí yto

së,cut"o XV ] : as r!,üu.s ttr,ì.íe deyi,_trnd"at cçyi. {}

Oriente y'eeeltiam cürçü Ce í*rartjcs, (?n
Cabo Verde e Costa di Gtrine, *nd,e ìis,u,íc.tn
1r:'ito poçnares de Ìa,rn r,ìtìrut (. . c(,rü i..,so,
eaitaram a peste ntÍuiica" cir; ç:.*,carLttlo...
Descol;riram, fto.{.eús pa,is, úì I t:,Ì,ianLinas.

Trrsnsplantada lLc.rtb o , ,Ì üsi,!, laga
nos primedros temytos-prles o tacitarel de
Cananéí,a tinha, laraieiras; i\:ói;;.eç1a e Án-
elti,eta as d,enunciam, ia no Ct:.raio d,a B*,*
hia.".

Na Bahia deu,-se a',mutaçã,a,': a !
rania, du Cltina, a taran'ia cle poríag,",,
nuturalizatt-se brast t eìra, larania t. a Ealir a.

Cresceu, perfi.lnrcri-se. aquctirali, pcrCtii cs
câr"oços, ga,nhou o umbigo: corno â Virgem ben-
dita entre as mnlheres, iararrja da Eahiã, bendita
entre âs Ìaranjas.
, Vim cio Brnsil, da Bahìa, cìo Cnbula, tiazcr
às parenta,s americruas, eur R.irrerriiJe, na, Caljfor-
nia, no; Tìslados UriLlos, a saLicÌ:rr;iio d,e orgulho,
das suas pare nta.s brrsìÌeiras , " . Ìlernos alguura
coisá, a u,'n rico mundo, algrlma coisa que o enri-
quece. . . E nâo é sern razão qrie penseajos, o
que nos dão-ascensôies, gr,l.rrìeiras, ventiladores,
máquinas industriais, técnicos snniíários, Longto-
llcw, .Orneroon, Ftrartt, À4arrry, Branner, Derbi,
... sejam retribuigãr:. . ".

Extraído de uVia"pm Sentimerrtal,, de Afrânio
_ Peixoto, S. Paulo, F rto Aìegre, Brasi'I. Ano 1944
Tmnscr to do Boletim cì1 União prnráerícar:a, Março de 194S
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